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decreto de heroicidade de virtudes e 
reconhecido o milagre de uma cura pela 
sua intercessao, tem já marcada a data de 
17 de Maio deste ano para a sua beatificGfii.O. 
Mas nem por isso esta obra perdeu o seu 
interesse, pelo modo singular como está 
escrita. 

SALVADOR BERNAL, em dez. capítulos 
que se léem de um fólego, conduz.-nos pela 
mao desde Barbastro onde o Servo de 
Deus viu a luz. do dia, até a Sede Central de 
Roma onde, ao meio dia de 26 de Junho de 
1976, patriu aoencontro do Pai, depois de 
ter renovado, nessa mesma manha, na 
Santa Missa, o oferecimento da sua vida 
pela Igreja. 

Vao passando diante dos nossos olhos 
os diversos quadros que integram esta 
biografia: Uma Família Crista. Vocarao 
ao Sacerdócio. A Fundara.o do Opus Dei. 
Tempo de amigos. Corarao Universal. O 
Selo da filiara.o divina: As horas da 
Espera nra. A liberdade dos filhos de Deus. 
Pai de família numerosa. Epílogo: como 
uma crianra que balbucia. 

Os factos sao contados com toda a 
simplicidade e, sempre que possível, 
SALVADOR BERNAL, poe o biografado a 
contar a sua vida na intimidade das tertúlias 
realiz¡;ufas com pessoas de todas as condi{:6es 
sociais. 

«Na sua vida e na sua doutrina, o 
humano e o divino fundem-se de tal modo, 
que nao é nada fácil distinguir em muitos 
momentos se estamos perante um rasgo 
do seu carácter, ou ante um fruto da grara 
de Deus, que actua de modo aparentemente 
natural» (pg. 10). 

Ao ler es ta biografia ficamos a conhecer 
um pouco mais a rica personalidade do 
Fundador do Opus Dei que recebeu de 
Deus a missao de proclamar, a partir de 2 
de Outubro de 1928, que «sao divinos 
todos os caminhos da terra». 

Fernando Silva 

ESCRIVÁ, Josemaría, 11 Santo Rosario, 
Ed. Ares, 5. ª ed., vol. de 98ps.,190x140, 
Milano 1988. 

Il Santo Rosario é um monumento 
erguido p~lo Servo de Deus JOSEMARÍA 
ESCRIV A a Nossa Senhora, de quem foi 
sempre tao devoto. 

Recensoes críticas 

Ele mesmo adverte na Introdurao a 
este pequeno-grande livro: «Hei-de revelar 
aos homens um segredo que nzuito bem 
pode ser o camero do caminho por onde 
Cristo quer que sigam. 

«Meu amigo; se tens desejos de ser 
grande, faz-te pequeno. 

«Para ser pequeno é preciso crer como 
os meninos créem, amar como os meninos 
amam, abandonar-se como os meninos se 
abandonam .. ., rezar como os meninos 
rez.am. 

"Tuda is to é necessário para por em 
prática o que te vou descobrir nestas linhas: 
O princípio do caminho, que tem como 
fim a completa loucura por Jesus, é um 
confiado amor a Maria Santíssima. 

- Queres amar a Virgem? - Conversa 
com Ela! - Como? - Rezando bem o 
Rosário de Nossa Senhora». 

Nestas palavras, o autor como que 
desvenda o segredo da sua vida, foi um 
devoto fervoroso de Nossa Senhora e pode 
diz.er-se que todo o seu apostolado andou 
ao ritmo da devora.o mariana. 

Il Santo Rosario foi escrito de um 
fólego, depois da Missa, no princípio da 
década de quarenta. 

Comp6e-se de pequenas medilC1f6es sobre 
cada um dos mistérios do Rosário, com 
dalicaraes muito pertinentes para a vivéncia 

afé. , , 
JOSEMARIA ESCRIV A abre a sua alma 

e vai co.ntemplando os mistérios um por 
um, dezxando transparecer a sua alma 
contemplativa. 

A presente edirao de 11 Santo Rosario 
está realizada como verdadeira obra de 
arte, desde o material empregado - cartolina 
e papel couché. Todas as ilustraroes sao 
tiradas da obra pictórica de Fra Angélico 
(1386-1400). 

Significativamente, o autor encerra 
assim esta obra: «Meu amigo: descobri-te 
um pouco do meu segredo. A ti, com a 
ajuda de Deus, cabe-te descobrir o resto. 
Anima-te. Sé fiel.» 

Esta obra está traduz.ida em portugués 
pelas Ediroes Prumo e canta já diversas 
ediroes. 

Há um especial relacionamento deste 
livro com a Terra de santa Maria: a 
introdurao foi escrita no Santuário de 
Fátima e tem a data de 6 de Fevereiro de 
1945. 

Fernando Silva 

Recensoes críticas 

SUÁREZ, Federico, Guiseppe Sposo di 
Maria, Ed. Ares, vol. de 208 ps., 250x21 O, 
Milano 1988. 

FEDERICO SUÁREZ, um historiador 
de renome do país viz.inho, dedica também 
parte do seu tempo a escrever livros de 
espiritualidade com notável éxito. Bastará, 
para nos apercebermos des te facto, pensar 
nas numerosas traduroes - e ediroes, 
também na nossa língua - que teve 
A Virgem Nossa Senhora. 

Guisepe Sposo di Maria foi escrito e 
publicado em castelhano em Madrid, em 
1982. 

A obra que temas entre maos é uma tra­
durao para o italiano e toma como ponto 
de partida os poucos textos da Sagrada Es­
critura que nos falam de S. José. A partir 
daí, o autor leva-nos pela mao a contemplar 
a vida do glorioso Patriarca e a faz.er um 
esforro para o imitar na sua vida de entrega 
generosa, simples e em siléncio. 

Traro a traro, FEDERICO SUAREZ 
vai faz.endo aparecer diante dos nossos 
olhos extasiados a figura atraente daquele 
que leve, nesta vida, depois de Maria, a 
mais alta missao. 

O autor descreve: A figura de S. José. 
Um homem silencioso. O Esposo de Maria. 
Porque era justo. Enquanto reflectia. 
Apressou-se a receber Maria como Esposa. 
Encontraram Maria, José e o Menino. 
Chamar-se-á Jesus. Simeao abenroou-os. 
levantai-vos e fugi para o Egipto. Permanece 
lá. Regressa a tua terra. Foram aJerusalém 
com ele. Ao vé-l'O ficaram estupefactos. 
Teu Pai e eu. Nao compreenderam as Suas 
palavras. Era-lhes submisso. O Filho do 
carpinteiro. Servo sábio e fiel. 

Guisepe Sposo di Maria, soma-se, pois, 
ao número crescente de obras que se tém 
escrito ultimamente sobre aquele que, nao 
tendo sido Pai segundo a carne, pois Jesus 
foi concebido no seio castíssimo de Maria 
por obra e grara do Espírito Santo, 
desempenhou na terra as funroes de chefe 
da sagrada Família, assumindo com 
fidelidade a missao que o Senhor lhe 
confiara. 

O autor confessa, lago na introdurao a 
esta obra que aprendeu do Fundador do 
Opus Dei, o Servo de Deus Josemaria 
Escrivá, a devora.o ao santo Patriarca, e 
cita frequentemente a sua homilía «Na 
oficina de José», publicada em Cristo que 
passa (Ediroes Prumo). 

375 

Há no seu livro uma intenrao manifesta: 
se José, sem nada de espectacular na vida 
- uma vida oculta, entregue a um trabalho 
humilde - alcanrou os cumes da santidade, 
por que nao tentar imitá-lo? 

Guiseppe Sposo di Maria está tambénz 
traduz.ido na língua de Camoes e editado 
pelas Ediroes Prumo. 

Fernando Silva 

TRIGUEIROS, Miguel, A Poesia de Miguel 
Trigueiros. Antologia de poemas. 
Inéditos e Dispersos, Ed. A. O., vol.de 
96 ps., 205x147, Braga 1988. 

Como se faz. notar na introdurao a este 
volume, "ª obra poética de Miguel 
Trigueiros, continuada depois da fase de 
«Poesia Nova» até meados dos anos 60, 
apresenta uma característica singular -
embora inteiramente fiel ao ideário do 
«manifesto» que subscreveu - carac­
t~rística que o notável pensador portugués 
Alvaro Ribeiro nao hesitou em classificar, 
num texto dado a estampa, como 
"excepcional", por ser representativa de 
«todas as forras do Bem» (pg. 7). 

Há uma mensagem latente nesta 
Antologia de poemas de MIGUEL TRI­
GUEIROS que é, na expressao do grande 
poeta contemporaneo, «mensagem de 
revolurao, de escandalo, na Babel dos 
nossos dias». 

Este livro abarca poesias já publicadas 
e outras inéditas, num período de tempo 
compreendido entre 1938 e a data de 
publicara.o desta obra. 

Os poemas estao distribuídos ao longo 
de 11 pequenos capítulos: Resgate. Deus. 
Diálogo do Céu e da Terra. Set e Poemas do 
natal. Vera-Cruz.. Auto das Dez. Presenras. 
Auto da medianeira ou dos Invisíveis 
maestros. Deus (nova edirao). Tempo 
comum. Os portugueses que somos. 
Inéditos dispersos. 

Encerra as suas páginas este livro com 
um poema inédito infantil «Os bichos>>. 

Uma sensarao nos invade, quando 
voltamos a última página des ta Antología: 
sentimos fome de mais poemas de MIGUEL 
TRIGUEIROS. É um poeta que nos lembrar 
a afimwrao de Tertuliano: «A alma humana 
é nf'turalmente crista>>. 

Faz.emos votos por que a sua pena 
inspirada volte a brindar-nos com mais 
poemas. Fernando Silva 
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